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Iniciativa da TopBooks, a coleção «Arte da Guerra» é com-
posta por 15 títulos, sendo um deles o clássico de Sun 
Tzu (544-496 aC). A editora convidou vários autores para 
escreverem sobre as suas áreas de competência, mas 
com ligação aos ensinamentos de Sun Tzu. Os títulos vão 
desde a área comercial aos recursos humanos, sendo pre-
cisamente aqui, nos recursos humanos, que a «human» 
se deteve para escolher alguns autores para explicarem 
como abordaram este desafio. Escolhas óbvias foram os 
autores de títulos ligados a gestão do talento e formação, 
por exemplo; mas não poderíamos deixar de lado temas 
como liderança, inovação, ‘coaching’, gestão de equipas e 
transformação pessoal.

Gestão de talentos
Para Catarina Horta, autora de «A Arte da Guerra na Gestão 
de Talentos», o livro de SunTzu serviu de metáfora para fa-
lar do seu tema. «Se pensarmos como um comandante» – 
diz –, «podemos refletir sobre como gerimos talento, pro-
vocamos talento e desenvolvemos talento. Em simultâneo, 
procurei mostrar que a gestão de talento é também, e prin-
cipalmente, uma pilotagem de cada um de nós, enquanto 
pessoas e profissionais.» Formada em «Psicologia», a di-
retora de recursos humanos da Randstad Tempo-Team (e 
também diretora comercial da Psicoforma), defende que 
«a gestão de talento baseia-se em três grandes variá-
veis – as competências, o desempenho, ou seja, a forma 
como as ativamos, e a forma como o potenciamos no futu-
ro, o potencial». A articulação destas variáveis «torna a ges-
tão de talento operacionalizável para gestores de pessoas 
e para cada um de nós, gestores de nós mesmos».
No livro, Catarina Horta apresenta a história do velocista 
jamaicano Usain Bolt. «É uma história emblemática da con-
jugação destas variáveis. Escolhi-a ambém porque houve 
um momento na vida do Usain Bolt em que ele fez a vira-

gem de atleta excelente para o melhor velocista de sempre. 
E para isso foi importante ele querer – querer ativar as suas 
competências extraordinárias, treinar mais e melhor, dei-
xar uma vida de borga não compatível com um atleta de 
alta competição, o que resultou na concretização do seu 
potencial», explica.

Liderança
O ‘coach’ Adelino Cunha, fundador da I Have the Power, diz 
que para a escrita de «A Arte da Guerra na Liderança» com-
parou os princípios do livro de Sun Tzu com os métodos 
que tem aprendido e aplicado com as diferentes equipas 
com que tem trabalhado e que ensina nos programas de 
treino de liderança e motivação de equipas de alto desem-
penho. Sendo o tema do seu livro a liderança, e pensan-
do na vida e na obra do general chinês, diz que o grande 
desafio foi mostrar, com o seu estilo pessoal, como pode 
«acrescentar valor à coleção e dar uma visão da liderança 
e do líder, ajustada ao século XXI, de forma prática e que 
aumente a eficácia dos leitores na aplicação que façam 
do que lerem». Conforme frisa, «o mais importante é que 
apliquem o que lerem, porque se o fizerem irão melhorar 
os resultados».
Para Adelino Cunha, «muitos dos estilos de liderança que 
se ensinam em alguns cursos estão ultrapassados, porque 
assumem uma premissa errada, a de que devemos liderar 
olhando para as equipas como grupos e trabalhando pa-
drões desses grupos». O verdadeiro líder, defende, «tem 
de ter algumas características de base: saber liderar pelo 
exemplo e dar o bom exemplo, saber tratar cada pessoa 
como sendo alguém especial, importante e diferente das 
outras e ainda não querer motivar pessoas mas sim criar 
líderes auto-motivados».

Transformação pessoal
Eduardo Reis Torgal (à esquerda na foto) e António Cordei-
ro, co-fundadores da EneaCoaching, empresa de ‘business 
coaching’, escreveram «A Arte da Guerra na Transformação 
Pessoal». No depoimento à «human», contam que parti-
ram «do conceito de necessidade de pacificação interior 
que cada ser humano vive», explicando: «Na dualidade 
que nos carateriza, se há pacificação é porque há, ou hou-
ve, guerra. Se há guerra, Sun Tzu responde com sabedoria 
milenar. Aqui trata-se de uma guerra permanente que tra-
vamos com o nosso ego, uma guerra interior.» Quando se 
fala em transformação pessoal, entendem que se trata de 
«alterar os paradigmas internos de cada um», porque «é 
o momento em que percebemos e aceitamos que algo já 
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não nos serve e queremos alterar definitivamente com-
portamentos, substituindo os antigos por novas atitudes, 
novas convicções e novos valores, alinhados com a nova 
identidade que resolvemos ser».
Os autores realçam o facto de sentirem bastante facilida-
de em escrever a dois, sendo este o seu segundo livro em 
co-autoria. Assim, com este «bom treino prévio», consegui-
ram «perceber bem o que cada um faz mais facilmente, 
do que gosta mais ou com o que se aborrece». Mais: «O 
conhecimento e a aplicação prática do Eneagrama, a que 
nos dedicamos a tempo inteiro há vários anos, acaba por 
nos facilitar na complementaridade do processo criativo. 
Desde que o editor nos informou de que gostava que parti-
cipássemos neste projeto, sentimos o que devíamos fazer 
e como fazer, daí que a ideia de uma obra de ficção supor-
tada numa base técnica – com ‘coaching’, programação 
neurolinguística (PNL), Eneagrama e outras áreas – tivesse 
sido a nossa escolha imediata.»

Educação e formação
Ana Teresa Penim, autora de «A Arte da Guerra na Educa-
ção e Formação», lembra que Sun Tzu focou a sua obra «na 
exploração e na definição de estratégias e táticas para se 
vencer uma guerra», acrescentando que «ensinar e apren-
der ao longo da vida é uma batalha maravilhosa e perma-
nente, uma batalha para a qual todos somos recrutados 
e na qual todos queremos vencer, seja na família, seja na 
escola, seja no trabalho». É este paralelismo que a autora 
faz no livro para que foi desafiada, «explorando várias 
batalhas de conceitos e de preconceitos sobre educação 
e formação que é preciso vencer, e exemplificando situa-
ções e momentos críticos de aprendizagem».
Com uma carreira profissional ligada à educação e à forma-
ção (ou, como prefere dizer, «à aprendizagem ao longo da 
vida»), a co-fundadora do INV – Instituto de Negociação 
e Vendas e da YouUp – The Coaching Company refere a 
frase de Sun Tzu «conhece-te a ti mesmo e aos teus inimi-
gos e vencerás mil batalhas» como um dos exemplos que ©

 D
R

©
 D

R
©

 D
R



38 39 MARÇO 15 MARÇO 15

adaptou ao tema da educação e da formação e que serve 
de mote para muitas das batalhas que apresenta. Confor-
me explica, «favorecer a descoberta de inimigos externos 
e internos que dificultam o sucesso da aprendizagem e  
identificar oportunidades para fazer diferente» é o seu 
foco. Por isso diz: «Descobre o que gostas e nunca mais te-
rás de lutar para aprender.»

Gestão de equipas
Alessandra Assad, formada em «Jornalismo», pós-gradua-
da em «Comunicação Audiovisual» e com um MBA em «Di-
reção Estratégica» escreveu «A Arte da Guerra na Gestão 
de Equipas». Assinala que os escritos de Sun Tzu «são tão 
ricos que se os lermos mil vezes, mil interpretações tere-
mos». Fala mesmo de «uma Bíblia de estratégia». Adaptar 
as suas ideias à realidade da gestão de equipas constituiu 
«um trabalho meticuloso de interpretação, trazendo para 
a realidade empresarial e buscando, através dos recursos 
de ‘storytelling’, histórias que pudessem fazer um pano de 
fundo para situações típicas da nossa realidade, do mun-
do hoje e das empresas mais modernas, fazendo um para-
lelo com o pensamento de Sun Tzu e mostrando de que 
forma podemos utilizar estes conceitos no nosso mun-
do». Sócia idealizadora, no Brasil, da consultora ASSIM 
ASSAD – Desenvolvimento Humano, a autora diz que o li-
vro que escreveu «é explicado de uma maneira muito sim-
ples» e que «no final de cada capítulo há uma caixa que se 
chama ‘A Arte da Paz’, com conselhos de ações práticas». 
A ideia é «lembrar o leitor de que o principal objetivo da 
guerra é a paz», mas que «se quer paz para gerir a sua 
equipa tem de estar preparado para a guerra».
Para Alessandra Assad, o mais importante na gestão de 
equipas é «entender que cada pessoa tem uma semente 
dentro de si e que podemos sair gerindo todos da mesma 
forma». Se «as pessoas são diferentes e têm necessidades 
diferentes, cabe ao gestor desenvolver a sua sensibilidade 
para poder ter as pessoas certas nos lugares certos, por-
que é esse o grande segredo que faz toda a diferença no 
mundo corporativo – as pessoas são importantes, mas as 
pessoas certas nos lugares certos são essenciais para o su-
cesso de qualquer batalha».

Criatividade e inovação
«A Arte da Guerra na Criatividade e Inovação» é o título do 
livro de João Alberto Catalão, co-fundadora do INV – Insti-
tuto de Negociação e Vendas e da YouUp – The Coaching 
Company e que se apresenta como «provocador irreve-
rente e mobilizador de renovadas atitudes». Pensando 
na forma como transportou as ideias que associamos ao 
livro de Sun Tzu para o seu próprio livro, diz que «o grande 
general ensinou-nos algo que deveremos ter sempre pre-
sente: escolher as circunstâncias da nossa vida pode não 
ser uma batalha fácil, mas temos o poder de eleger a forma 
como lhes reagimos». E acrescenta: «Todos admiramos as 
pessoas que concretizam algo diferenciador. O ser huma-
no gosta do novo, do diferente. No entanto, vamos acumu-
lando ao longo da vida muitos procedimentos e muitas 
regras e disposições que geram pensamentos e ações ali-

nhadas com o básico e o rotineiro. Tempos como os atuais 
recomendam abordagens criativas e inovadoras, à vida e 
aos negócios.» No seu livro, remete para «um paradigma 
criativo inspirado nas estratégias e nas táticas de Sun Tzu», 
com o objetivo de «estimular cada um de nós e prepará-lo 
para vencer muitas das batalhas que fazem parte do dia-
-a-dia».
João Alberto Catalão  diz que o seu livro «convida, pro-
voca, estimula e proporciona uma simples mas poderosa 
ferramenta», a que chama «Pipedream», algo «capaz de 
proporcionar o comando da evolução criativa, inovadora e 
adaptativa a todos os que a aplicarem, os ‘pipedreamers’».

Coaching
Jose Almeida, fundador e ‘partner’ responsável da Ideias 
& Desafios, uma empresa dedicada a formação e realiza-
ção de processos de ‘business’ e ‘executive coaching’, é o 
autor de «A Arte da Guerra no Coaching». Sobre este pro-
jeto, começa por dizer que «sendo o livro ‘Arte da Guer-
ra’ uma obra bélica, a primeira abordagem não me fazia 
muito sentido no âmbito do ‘coaching’». Conta que no 
entanto, depois, em conversa com algumas pessoas que 

estão também na área, perguntou quais as principais di-
ficuldades que sentiam no seu trabalho como ‘coaches’, e 
as respostas foram unânimes: «Arranjar novos clientes.» 
Assim, sendo especialista em vendas e sendo também 
‘coach’, decidiu abordar o tema precisamente nessa ver-
tente. Ou seja, escreveu o livro na seguinte perspetiva: 
«de que forma ir à guerra como ‘coach’, ganhar mercado 
e clientes». No fundo, procurou «fazer um guia prático 
recheado de estratégias e táticas que qualquer profissio-
nal na área, seja do ‘coaching’, do ‘mentoring’ ou da con-
sultoria, possa utilizar para alavancar a sua atividade e o 
sucesso comercial».
Na opinião de José de Almeida, em termos de ‘coaching’ o 
mais importante «não é dar a cana, nem ensinar a pescar, 
é procurar que seja a própria pessoa a encontrar o seu ca-
minho para o problema ou para a situação que enfrenta». 
Explica: «É aqui que difere a mais-valia do ‘coaching’ em 
contraponto com o ‘mentoring’ ou com outras abordagens. 
Não que elas também não sejam eficazes. Tudo tem o seu 
lugar e o seu espaço. Mas no ‘coaching’ existe um maior ní-
vel de responsabilização, dado que a solução encontrada 
parte do próprio, não sendo imposta ou sugerida.» 
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Nota: mais informações 
sobre a coleção «Arte da 
Guerra» em http://topbooks.
pt/?s=arte+da+guerra.


